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PARTE OFFICIA 


0 Diario do Governo de 2 contem : 

— Uma portaria á junta da fazenda da 
ilha de S. Thomé sobre o augmento de venci- 
mento de fardamento ás praças das companhias 
de artilheria. 


— —e— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral das obras publicas. 
Repartição technica. ) 
Sua Magestade El-Rei, a quem foi presen- 


te a consulta do conselho de obras publicas e 


minas, ácerça dio projecto, ultimamente apre- 
sentado, pelo durector das obras publicas do dis- 
tricto d'Aveiro, para a conslrucção da parte da 
estrada "Aveiro a Mugolores, compreendida 
entre Oian e Oliveira do Bairro : Ha por bem 
conformando-se com o parecer do, referido con- 
selho, approvar O traçado que passa pelo Silvei- 
ro, visto ollerecer maior vantagem ao commner- 
cio dos vinhos da Bairrada, que, na quasi to- 
tulidade se utilisa do porto: d'Asna, a que se 
aproxima o referido traçado, 

E reconhecendo-se que a directriz da par- 
te do referido lanço d'estrada., que passa pelo 
interior da villa de Oliveira do Bairro, augmen- 
ta a extensão da linha, e esige um córie de 
quatorze metros de profundidade, apesar de con- 
servar a forte inclinação de seis por cento, 
elevandu-Se a respectiva despesa, por esta cau- 
sa, á quantia de quarenta e trez contos de 
réis, posto que a estrada lenha apenas 5:825 
metros de comprimento : Ha outro sim por 
bem o mesmo augusto senhor ordenar que se 
proceda á escolha d'um novo traçado, que pas- 
so ao nascente da dita villa pelo valle em que 
corre o rio Certina, afim de se dimintir a de- 
elividade, a extensão ea despesa, e de se apro- 
ximar oinda mais a estrada do duto porto de 
Asna ; devendo porém ler-se em vista 
xando a directriz de passar por Oliveira do Bairro, 
se lorm necessario continuar o projecto até 
ligar com a estrada que d'aquella povoação se- 
gue para Mogolores. 

Finalmente, determina Sua Magestade que 
para não retardar a execução dos trabalhos, 
trate o referido director de os fazer começar, 
segundo o seu referido projecto com as modi- 
ficações que ficam indicadas; devendo , porém, 
enviar a este ministerio, com a maior brevida- 
de que lhe fur possivel, o mesivo projecto com- 
petentemente rectificado, para os effeitos con- 
venientes. 

O que se lhe communica para seu conhe- 
cimento e execução, ficando por esta lórma re- 
xvogadas as disposições da portaria de 13 de 
Outubro do anno proximo passado. Paço, em 
21 de Novembro de 1856. = Marquez de Lou- 
té. Para o director das obras publicas do 
districto de Aveiro. + 


Convindo proceder aos reparos precisos nos | 


telhados, paredes e outros pontos da parte do 
edificio da Casa Pia do Porto, emque se acham 
estabelecidas as repartições do governo evil: 
ha por bem Sua Magestade El-Rei, conigooh 
do-se com o parecer do conselho de obras pu- 
blicas e minas , ordenar que o conselheiro di- 
rector das obras publicas dos distritos do Por- 
to, Braga e Vianna faça execular as ditas obras 
em conformidade do orçamente elaborado em 2 
de Dezembro do anno passado, pelo qual são 
ellas avaliadas na quantia de setecentos e quin- 
ze mil reis. O que se lhe communica para seu 
conhecimento é mais efeitos. Paço, em 28 de 
Novembro de 1856, — Marquez de Louté. — 
Para o conselheiro director das obras publicas 
dos districtos do Porto, Braga e Vianna. 


ya 
q Tendo sido proposto á approvação deste n.i- 
nisterio, pelo conselheiro director das obras pu- 
blicas dos distrietos do) Porto, Braga e Vinsna, 
o projecto elaborado para construcção da es 
trada de Vianha a Comiuha, no extensão de 
22.448 metros, comprehendendo as pontes no- 
vas de Ancora é de Afile: “ba por bem Sua Ma- 


gestade El-Rei, conformando-se cod U parecer 


do conselho de obras publicas e minas. appro- 


var o referido projecto , “e o respectivo orça- 
mento importante em oitenta 2 um contos cento 


noventa e quatro mil setecentos cincoenta reis ; 


cumprindo, porem, que 6 engenheiro, encarre-| 


gado da direcção das, obras, tracte de exai! 
nar, antes de applicar sobre o terreno a dire 


clriz projectada, su será possivel para conseguir 
diminuição na despesa, sein compromelter as 
condições d'um bom traçado, aflastar para o 


lado da terra à diretriz entre os numeros 4 e 
5, de modo que venta a passar no alto do San- 
to da Legoa, com ibenor movimento de terras; 
devendo tambem ler-se em vista que, tanto no 
profil da estrada, como mas ubrus de arte, bãp 
de ser conservados os lypos approvadus por este 
ministerio. 

Sua Magestade ordena outro sim, que para 
comodidade do transito publico, seja conser- 
vada a actual ponte de Alife, e que as obras de 
construeção Lenuaim começo lugo que, para st- 
milhante fim, sejam fornecidos os lundos do etm- 
prestimo guelerisudo pela carta de leide > de 
Julho do correute auno 

O que tudo sc communica do sobredito con- 
selheiro para seu cunbeenhento e mais elicitos. 
faço, 26 dg Novembro de 1895. — larquez de 
Loulé: — Para o couselhuiro director das obras 
publicas dus distríctos do Porto, Braga o Vianna. 


Ponderando o fiscal do governo no construc- 
ção da linha ferrea de leste, cm ollicio datado 
de hontem, que se torna de tustante necessida- 
de dar muior desenvulvimento aos Lrobalhos da 


da ultima parte do camino de lerro proximo 
a Santarem, a lim de que todos us releridos 
trabalhos possam achar-se concluídos nas de- 
vidas epochas: manda Sua Magestade El-Rei re- 
metter à Direcção da Companhia Central Penra- 
sular dos caminhos de ferro de Portugal a tm- 
elusa copia authentica do citado vllício, à fim 
de que ella, tomando conhecimento do seu con- 


mendado em portaria de 12 do corrente, em re- 
lação, às pontes ; do, Carregado e Vilia Nova, 
adopte sem demora as providencias precisas 
para serem sauisíeilas indicações apresenta- 
das pelo. sobredito al, como se torna indis- 
pensavel para que a parte da linha eutre o Car- 
regado e as Virtudes, possa, uus leriuos dequella 
portaria, abrir-se à circulação publica no pro- 
ximo mez de Março,» epoca em que hão-de es- 
tar igualmente concluídos os trabalhos ajustados 


Ps empreitada com Jobpodorthon ; e bem as- 


ache concluida toda a linha alé Saitarem , em 


do corrente anno; devendo a mesma direeção 
| ticar na inteiligencia de que Sua Magestade lhe 
| ba por muito recomendado o objecto da pre- 
| sente portaria. Paço, em 27 de Novembro de 
| 1806 — Marquez de Loulé. — Para a Direcção 
da Compenta Central Peninsular dos caminhos 
de ferro de Portugal. 


Copia do oficio do fiscal do governo nocami- 
nho de ferro de leste, a que se referea por- 
taria de 27 de Novembro de 1856. 


Serviço fiscal do caminho de ferro de leste. 
— N.º 45. — Ulm.º e exm.º snr. — Os trabalhos 
de acabamento das obras da seguinte secção do 
caminho de ferro de leste, comprebendula en- 
tre o Carregado e as Virtud) não leem pro- 
gredido com a actividade precisa para se po- 
der abrir à circulação publica aquella parte da 
via [errea no principio do proximo mez de 
Março. Alem do alruso em que se acham as 
pontes do Carregado “e Villa Nova, ha iainda a 
construir dezesete pontes ou aqueduelos entre 
este ulumo ponto e as Virtudes, para Os quaes 
nem sequer ba os maleriaes do pé da ubra. 


vas proprias da estação, que muito diflicultarão 
a execu 
cialidade no terreno onde é pre 
las. 
nivel da formação adoptada depois des grandes 
clhieras dos dois ultimos mvernos, 
tem camimbado com a devida rapidez. 

Para alem das Virindes ba ama uma ex- 
tensão de vinte  kilometros, onde apenos ba tra 
balhos encetados num pequeno aterro a leste 
do valle de Assega; todos os mais terrenos por 
unde deve passar o cominho estão ainda por 
proprisr, é esta secção compretiende , alem 
duma porção consideravel de ubras de arte, 
nas obras importuntes, quaes são — o viadu 
cto do vallo de Asseca, é o estruda de Santa- 
rem. 

A companhia faz preceder actualmente a 
um novo estudo do traçado proximo a Santa- 
rem, mas este estudo que poderá alterar o pro- 
jecto adoptado nos ultimos cinco kilometros, 
não implica com a construeção dos quinze res- 
tantes. Parece-me urgente que se proceda quon- 
to antes 4 abertura dos trabalhos nesta terceira 
seeção da via ferra, e que se lhe dê um vi- 
goroso uypulso, se a companhia pensa séria- 
ente em coneluir as obras de toda a linha no 


so estabelece- 


| 


| 
| 


dita linha entre o Carregado e as Virtudes, e) 
bem assim (fazer começar quanto antes as obras | 


teudo, ejtendo; em vista o que lhe foi recom- | 


sim para que em Setembro proxuno futuro se | 


cumprimento da carta de lei de 13 de Agosto | 


Davemos esperar de am dia para o outro as chu-| 
das obras de alvenaria , com espe-| 
O alteamento do caminho, para o pôrao | 


tanibem não | 


| tempo de dez mezes, que tantos faltam para ex- | 
| pirroç o prazo de pror gação concedido pela car- 
ta de ler de 13 de Agosto do corrente anno. 

Deus guardo a v. exe! Lisboa, 26 de No- | 
vembro de 1396. — Hlm.º e exm.º snr. dire- 
ctor geral das obras publicas. — O fiscal do go- 
verno, Joaguun Sunões Margiochi. 


Sua Magestade El-Rei manda declarar ao 
director das ubras publicas do districto de Villa 
Real, como resposta ao seu oflicio de 14 do 
corrente, que, pela reparução de contabilidade 
deste ministerio, lutam ultimamente postos á 
| sua disposição us fundos que lavia requisitado 
| para us obras das estradas a seu cargo, e udo- 
| pladus as disposições cuuvementes para a remes- 
| sa regular das soumos, que 1ór opportuamen- 
te requisitando, para a coulinuação das mesas 
| Obras; cumprindo nestas circunstancias que o 
subredito director tracle de activar Us trabatos | 
[nús estradas du Regos a Villa Real, e ua tuar- | 
gem du Douro, entre os rios “Ledo e Lavra, 
| como lhe tor recomendado em portarias de Zo 
| de Agosto é 4 de Outubro ultimo ; devendo | 
|igualiveute fazer começar quanto antes a cous-) 
trucçau da ponte de Mundin de Basto, na cou- 
formidade da portaria de 15 de Março do cor- 
rente anno; dando conta a este ministerio do | 
dia em que tiver principio esta obra, para co- 
uliecimento do governo. Paço, em Zb de No- | 
vembro de 1390, — Marquez de Loulé. — Pura 
u director dus obras publicas do districto de 
Villa Real. 


TT ————— oo — 


STRADA DE VIANNA A CAMINHA. 


Publicou o «Diario do Governo» uma por- 
|taria do ministerio das Obras Publicas, em que 
é approvado o traçado, e orçamento du estrada 
| de Vianna a Caminha. 

Folgamos com esta public 


ão, mas seria 
mais completa a nossa satisfação, se soubesse- 
wos que as obras poderiam desde logs come- 
Não acontece porem assito. 


car. 


valueiros de Vianna emprebenderam Lomar a | 
empreza desta estrada, uma dus mais necessa- 
vias do reino, é mais imediatamente exigida | 
pelo contacto em que deve por-nos coin O paiz | 
vismbo, lógo que se conclua: e ba quast b 
mezes que as córles approvarai O contracto pa- 
ira a formação da Companhia «Viannense» a cu- 
!ja frente se achavam os cavalheiros indicados 
Para conseguir-se aquillo que a simples inten- 
ção mostra como ulilissimo para O paiz loram 
| necessarios não pequenos esforços, perante O 
governo, e o Parlamento; mas vencidos os prin- 
cipaes ubstaculos com a approvação legal do 
contracto para o emprestimo destinado à lactu- 
ra desta estrada, us seis mezes desde então 
decorridos não leem bastado para vencer a iner- 
cia, ou a obstinação de alguma repartição do 
ministerio das obras publicos, aonde os esla- | 
tutos da Companhia «Visunense» leem estado | 
sepultados! Parece que se lem gasto muita | 
erudição para provar que neste Paiz (aonde só | 
por wuito patriotismo alguem se póde aveutu- | 
rar a dispeuder o seu dinheiro, e a gastar a 
sua pacieucia em promover Os melhoramentos | 
maluriaes) se podem 
eum terblissimas polemicas por parte de certos 
empregados publicos, que deveriam ser os pri-| 
uwenos em ajudar o esturço palrotico aunde el- | 
le upparecesse, em vez 


consumir alguus mezes 


de o allustarem com 
[esluivos, que procuram tornar imvenciveis 

| Chamas a attenção do nobre uinistro das 
Ubras 


que com a boa coadguvação do sur. Conselheiro | 


publicas para esse objecto, € esperamos | 


Larcher, que sempre vimos solicito em promo- 
ver 0 expediente da sus secretario, não tarda- 
remos cu ver approvados os Estatutos, sem Os | 
quues não póde a Companhia Viannense func- | 
ciunar, & por consequencia não pode ultimar o 
contracto com o Governo, nem dar começo ás 
obras da estrada de Vianna a Caminha. 


| 
| 
| 
| cera ar man 


EMIGRAÇÃO PARA O BRAZIL. 
| 


| O snr. governador civil de Braga di- 
rigiu ultimamente uma nova circular aos 
| administradores do concelho do seu dis- 


| Hebello de Carvalho. — W1.Mº 
| dor do concelho de..... 


Ha dois aunos que alguns benemeritos ca-| q 


tricto, acompanhando-a d'um edital para 
obstar aos ubusos praticados no engaja- 
mento de colonos para o Brazil. Em se- 
guida publicamos estes dous importantes 
documentos, que mostram bem o quanto 
aquelle funccionario se interessa por alte- 
nuar o mal, que estamos sofrendo com 
a emigração, adoptando todas as proyi- 
dencias que cabem na sua esphera. 


CincuLár n.º 49. — [MS snr. — Remetto 
s.º... exemplares do edita: por mim ex- 
pedido para poderem ser vigiados e fiscalisa- 
dos os aliciadores e engajadores de colonus para 
o Brazil e outras possessões estrangeiras, a 
fim de que v s.º inteirando-se bem do que 
nos referidos editaes se estabelece como me- 
dida policial, os mande allixar nas portas de 
lodus as igrejas parvchiaes e mais logares: com- 
petentes desse concelho, para que cheguem ao 
conbeermento de tudos, e depois tenha muito 
em vista dar-lhe exacta e fiel execução na par- 
te, que lhe loca, 

Lonfio no zelo de v. s.” pelo, bem do ser- 
viço publico, e muito mais nesta parto, quo 
merece a mais seria altenção das auctoridades 
locaes, que não haverá a menor omissão na 
ubservancia das medidas, que nos referidos 


av. 


| editaes se contem. 


Deus guarde a v. s.º Braga 26 de Novem- 
bro de 1396. — O governador civil — Custodio 
snr. administra- 


EDITAL. 


O doutor Custodio Rebello de Carvalho, do con- 
selho de Sua Magestade , governador civil do 
districto de Braga ete. 


Coxstaxvo-xe os muitos abusos, pralica- 
dos pelos alicindores e engajadures de colonos 
para o Brasil e outras possessões estrangeiras , 
iludindo os incautos com vantajosas promessas 

enganadoras esperanças d'umá grande for- 
tuna, quando a maior porte dos que assim se 
expatriam vão as mais das vezes encontrar a 
morte na insalubridade dos climas , para is 
quaes os destinam, ou à miseria, e pelo me- 
nos a sngeicao a trabalhos improbos, com” bs 
uses arruinam a saude de sorte, que ficam 
impossibilitados de poder continuar a ganhar 
os precisos meios de subsistencia, chegando o 
ibuso e intoleravel escandalo mesmo a lira- 
rem os filhos a suas mães, e os maridos a suas 
mulheres, só com o damnado fim de obterem 
os lucros, que por essa occupação ihes propor- 
cionam os agentes, encarregados de promuver 
a emigração , fatal aos proprios emigrados, e 
perniciosissima aos interesses da nação pelo 
notavel desfalque de braços que oceasiona á 
lavoura e aos outros ramos da nossa indus- 
teia, que muito convem animar; e tornando- 
se por isso necessaria a maior vigilaneia e fis- 
calisação da parte-da policia em relação a es- 
ses individuos, que tem a oceupação de alicia- 
dores ou engajadores de colonos: determino, 
que d'ora em diante a nenhum individuo será 
lícito e permíittido exercer neste districto a meu 
cargo a referida oceupação ds aliciador ou en- 
gajador de colonos sem que sulisfuça às se- 
guintes condições. 

12 Vir u este governo civil declarar o seu 
nome, residencia e condições debaixo das quaes 
se propõe exercer aquelle trafico, para o que 
haverá um registo proprio e competente. 

2.º Declarar o concelho ou concelhos, a 
que se destina, para usar daquelle genero de 
industria. 

34 


Prestar fiança idonea, que se respon- 


sabilise por perdas e damnos, e por qualquer 


abuso, que possa commelter. - 

Aquelles que não derem cumprimento a 
estas determinações policiaes, serão pelo res- 
pectivo administrador do concelho devidamente 
auctoados, como desobedientes aos mandatos 
da justiça e entregues ao poder judicial. 

E para constar mandei afixar este nos lo- 
gares mais publicos e do costume em todos os 
concelhos deste districto; e para sua inteira 
execução são enviadas aos administradores de 
concelho as necessarios e convenientes instruc- 
ções. 

Governo civil em Braga 25 de Novembro 
de 1856. d 


O gevernador civil, E 


Custodio Rebello de Carvalho. 
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InPORTANCIA DA AGRICULTURA; UMA SOLUÇÃO DO 
PROBLEMA DA MISERIA. 


Tia muita diferença entre o resultado dos 
trabalhos agriculas, e os trabalhos industriaes, 

Nunca um governo qualquer tem nada a 
receiar da abundancia dos productos agricolas, 
por extraordinaria que ella seja; em quanto 
que a abundancia dos productos industriaes traz 
crises tremendas e a miseria. Deve ser um 
dos mais imperivsos deveres de qualquer gover- 
no activar sem limites a producção agricola, 
que fornece o sustento da nação, e ao contra- 
rio restringir em estreitos limites a producção 
industrial, que tem por fim satisfazer às com- 
modidades da existencia e ás superíluidades. 
Quem jámais só tem queixado na França de 
que a agricultura tenha produzido mais cereaes, 
mais gado, e mais generos alimentícios do que 
a nação pode consumir? Ao contrario, quantas 
vezes ouvimos queixumes de que os artistas e o 
«ommercio soflrem por causa da extraordinaria 
abundancia 'de tecidos d'algudão, de lã ou outros 
objectos de pbantasia ? 

Longe de ser abundante, a alimentação 
está em deficit na França tudos os annos 
(1). Por outro lado as boceas augmentam , e 
em tal progresso que segundo o calculo do ex- 
cesso dos nascimentos sobre os obilos, os nos- 
sos 36 milhões de habitantes chegarão em 140 
annos a 72 milhões! 

Aonde acharemos nós con que sustentar 
uma população dobrada, nós, que nos annos 
medeanos não temmus com que sustentar uma po- 
pulação simples (2)? E” pois impossivel, que 
não obstante os meios, que propomos o pro- 
blema da miseria se possa resolver sem multi- 
plicar os productos agricolas em proporção com 
a população, melhorando a cultura das terras 
cultivadas, e reduzindo á cultura as terras in- 
cultas, Em quanto tal equilibrio senão conse- 
guir, a fome de sentinelia ás portas das nos- 
sas cidades já muito cheias (3) de povo amea- 
cará o nosso futuro com as revoluções do passa- 
do, e a fortuna da França continuará a estar 
á mercê de um golpe de vento (4). 

Até então o trabalho, como remedio im- 
potente em abolir a miseria, será reduzido a 
recorrer á caridade publica, e não poderá to- 
mar pela sua parte senão ametade da solução 
do problema. 

Um indigente para 20 individuos, que o 
não são : 20 pessvas com o sulliciente para uma 
na eria, laléem fim de contas o balanço 
medio do aelivo e passivo do orçamento co- 
nhecido da caridade social na França. 

Da comparação destes dous numeros 1 pa- 
ra 20, ou 20 para 1, deduzimos nós a for- 
mula mais simples da solução do problema, de 
que tractamos, y 

Que 20 pessoas so associem para soccor- 
rer uma | e parece-nos que o problema será 
resolvido, e mediante 5 reis. ou 10 rs, que 
cada uma dé todos os dias, fará um ou 2 Los- 
lões, grande riqueza para um indigente. 

Por leve; que seja tal sacrificio, elle será 
nulo; com quasi, se, como deve ser, os indi- 
gentes validus 0 compensarem com o seu tra- 
balho, 


Problême de la misére — trad. por 
J. A. p'OLiveina. 


—— —— 
LISBOA 2 DE DEZEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commércio do Porto ) 


A subscripção para o emprestimo chegou 
hontem a mais de 300 contos de reis, 

Ainda não appareceu o novo jornal, que de- 
ve delender a politica do governo. Parece que 
é por ainda não estar concluido o processo de 
habilitação. 


(1) A Franca neste momento não fornece 
sustento para os seus habitantes. Ella: soffre nos annos 
medianos um deficit de 800:000 hectolitros de trig 
deficit, que sobe a mais de 4 milhões de hectolitros 
nos annos de carestia. Nós temos consumido em 33 
annos (geração d'homem) 40 milhões de hectolitros 
de trigo estrangeiro , custando mais de um milhar 
de milhões de francos, sendo Lermo medio mais de 
1:200,000 hectolitros por anno, custando 31 milhões 
de francos (Moreau de Jones). 


(2) Antes de poucos annos, os paizes donde im- 
portamos cereaes, estarão em estado de não nos po- 
derem fornecer, porque ahi a população vai em 
grande augmento. Na Inglaterra por exemplo é de 
5 por cento em 10 annos. Nos Estados-Unidos é de 
33 por cento. Na Prussia é de 10 por cento, &. 

A soma da população vai sempre em augmen- 
to, em meio seculo terá augmentado em Franca mais 
41 milhões O deficit das subsistencias , actualmente 
ainda diminuto será eptão enorme; 35 milhões de 
hectolitros de trigo serão então precisos, cada anno, 
alem da produeção do nosso solo, e aonde hiremos 
nós Dusca-los ? - 


» (3) Será urgente fazer evacuar a população su- 
perabundante das cidades para o campo, para que 
em vez de consumir, ella produza. Pelo contrario 
as cidades estão sempre com as guelas abertas pa- 
ra absorverem os aldeões, a barriga enche-se e in- 
cha em quanto as estremidades definham, e o go- 
verno assentado n'um banco ás portas das cidades 
deixa entrar quem quer. Não vês tu imprudente, 
ue vais morrer, e já começas morrendo pela ple- 
thora das cidades ? (Gormenin). 


- (4) A antiga monarchia desabou em 1792 aos 
gritos de fome do povo. O, imperio começou a es- 
tremecer desde o terrivel inverno de 1812. A grau- 
de carestia do 1820 e 1530 era a percursora da que- 
da da Restauração. Nós vimosjfinalmente O governo de, 
Julho perecer alguns mezes lepois da fome de 1847. 

Que teria acontecido, meu Deus, se a provi- 
dencia não nos tivesse dado uma abundancia extraor- 
dinaria desde Jogo em seguida ? Com alguns dias de 
chuva no mez de Julho à colheita ficaria perdida. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Efectivamente está convidada a jantar ho- 
je mo paço a legação brazileira toda e os m) 
uistros das demais nações estrangeiras. O moti- 
vo já o indicamos. 

Quanto a crise ministerial nada por. ora 
podemos acerescentar, de mais positivo, ao que 
hia dias dissemos. Continua a falar-se nisso, afiir- 
mando alguns que o ministerio pensa em pro- 
por ao rei a nomeação de novos pares. 

No paquete inglez, que aqui deve tocar no 
dia 13, tenciona embarcar para Pernambuco o 
snr. José Henriques Ferreira, consul de Por- 
tugal maquella cidade. Em breve portanto ve- 
rão os nossas compatriotas alli residentes sa- 
lisfeitas as suas instantes reclamações para que 
o novo consul vá occupar o sea logar. 

Segundo uma estalistica que minislraram 
ao «Jornal do Commercio» desde o 1.º de Ju- 
lho até 30 de Novembro findo, foram impor- 
tados do estrangeiro pela barra de Lisboa — 
trigo em grão 25:600 moios, dito em farinha 
16:400 barricas e 600 saccos — milho 5:200 
moios — cevada 3:000 moios. 

Foi bontem o beneficio da Parepa, que 
cantou a «Somnambula». O teatro estava em 
plena enchente. Houve applausos, mas não hou- 
ve enthusiasmo, Ainda que a Parepa cantou 
com muito mimo € energia, não é possivel q 
enthusiasmo depois de se ter ouvido aquella ar- 
rebatadora musica cantada pela Alboni ou mes- 
mo pela Castellan, - Neri-Baraldi tambem foi 
muito applaudido, e quanto a nós, indevida- 
mente sendo noite do beneficio d'uma prima- 
donna de merito como incontestavelmente o é 
a Parepa. é 

A dança — um diabo cor de roza — é o 
parto mais infeliz da imaginação de Montplai- 
sir, se é que elle é o auctor e que para aquil- 
lo é preciso imaginar. Um diabo cor de roza 
é a cousa mais delestavel que lemos visto em 
S. Carlos. O publico fez-lhe a devida jusliça, 
e deu-lhe applausos de infanteria, 

O governo civil de Madrid acaba de con- 
vocar a junta d'agricultura da provincia, e de- 
pois de lhe enumerar as medidas postas em 
pratica pelo governo para altenuar a crise ali- 
menticia e de lhe certificar que por conta do 
mesmo governo tinham sido já compradas em 
Marselha -300:000 fangas de trigo, 10:000 das 
quaes já se achavam em Alicante, pediu-lhe o 
seu concurso nesta conjunciura. A junta n'uma 
segunda reunião, resolveu o estabelecimento em 
Madrid d'um deposito alimentado por cereaos 
comprados no estrangeiro, e o sacrificio d'uma 
quantidade de dinheiro destinada a compensar 
os commerciantes, que se encarreguem da com- 
pra desses cereaes, e os empresarios de trans- 
portes que provejam à sua Lrasladação desde os 
portos de desembarque até Madrid. As corres- 
pondencias recebidas de varios pontos da. Pe- 
ninsula annunciavam pouca melhora no estado 
das sementeiras pela absoluta falta do chuvas. 
As provincias de Santander e de Cadix eram as 
unicas em que linha cessado a seeca, 

Em o nosso mercado de fundos continua- 
ram hontem a ser procuradas as acçoes do ban- 
co, havendo pouca animação quanto aos 3 por 
cento. A colação foi a mesma de sabbado pas- 
sado. 

——— eme 


NOTICIAS DIVERSAS 


— Arrematação de fóros. No dia 8 do 
Janeiro tem de ser arremalados no governo ci- 
vil de Leiria alguns fóros incorporados na fa- 
zonda nacional, impostos em varias proprieda- 
des dos concelhos da Batalha e Alcobaça, ava- 
liados em 4023300 reis. 

— Passageiros. O vapor «Lusitania» en- 
trado bontem de Lisboa ás 9 horas da manhã, 
conduziu 65 passageiros, entre “elles os seguin- 
tes: Antonio dos Santos Junior, João da Co 
ta, Manoel Martins Marinha, Augusto de Faria, 
Antonio Joaquim Gomes da Cunha, Antonio Pla- 
cido, José de Sousa Ferreira Guimarães, Her- 
menegildo José Teixeira, Manuel José da Silva, 
João Mendes Guimarães, Francisco de Moura, 
José Mária Pereira Rebello, Francisco Luiz 
Ferreira Torres, Francisco Luiz Sousa, G. R. 
Batalha, Simão Corneaa, F. A. Kreibig. 

— Vapor Lusitania A salada deste bar- 
co ficou transferida para ámanhã em consequen- 
cia do mau tempp 

— Paquete do Brasil. Domingo 7 do 
corrente, deve entrar em Lisboa o paquete fran- 
cez, procedente do Havre com destino aos portos 
do Brazil. . 

A correspondencia desta cidade deve ir para 
Lisboa no correio d'amanhã. 

— Galera Camponeza. Por participação 
do encarregado do consulado portuguez em Vigo, 
dirigido à Associação Commercial desta cidade, 
consta que no dia 2 do corrente entrara na- 
quello porto a galera portugueza — Camponeza 
— procedente do Rio de Janeiro, á qual Ilie 
foi imposta uma quarentena de 10 dias por lhe 
haver morrido duas pessoas a borilo 

— Mercado monetario em Londres; Se- 
gundo as noticias que hontem nos trouxe o pa- 
quete, a Londres tem continuado. a chegar 
grandes supprimentos monelarios, a ponto de 
que a procura do dinheiro vai diminuindo e 
por isso é de crer que o desconto torné a des- 
cer. 7 A pao ga banco melhorou muito, com 
as ultimas chegadas de dinheiro, pois que de 
1,570,000 & que foram Por na aa 
finda em 22 de Novembro, mais de meio mi- 
lhão de libras ia dar entrada n'squelle estabe- 


lecimento, de modo que poderá assim auxiliar 
mais os interesses commerciaes,  Julgava-se 
que os directores do banco iam baixar 0 des- 
conto. 

O mercado de fundos está firme e tem me- 
lhorado.. Os consulidados ficaram de 94 e um 
oilavo a 94 e um quarto 

— Agente do Banco Mercantil em Vizeu. 
A gerencia deste estabelecimento acaba de no- 
mear seu agente em Vizeu o snr. Joaquim de 
Almeida Campos, imão dos snrs. Antonio, e 
José d'Almeida Campos respeilaveis commer- 
ciantes desta praça. As nossas idêas a respeito 
desta nomeação são as mesmas do nosso colle- 
ga «O Viriato» que nos dá esta notícia, e que 
aqui reproduzimos, 

« À escolha não podia ser mais acertada. 
O snr. Campos além de ser um negociante de 
muito credito, tem muita probidade e intelli- 
gencia, e pur conseguinte, ba de saber corres- 
ponder por sua parte á honra que lhe fez a 
STR do Banco Mercantil, e à confiança que 
nelle depositou. » 

— Producção de lã. Segundo um map- 
pa publicado pela «Ordem Publica» no distri- 
elo administrativo de Coimbra, a producção das 
las no corrente anno de 1856 foi de 9,328 ar- 
robas e 24 arrateis, sendo 3,480 e meia ar- 
robas de lã branca, e 5,848 arrobas e, 8 ar- 
rateis de lã preta. O seu valor é calculado. em 
38:1168540 reis 

— Emancipação. Por sentença do tri- 
bunal do commercio de primeira inslancia. des- 
ta cidade em 24 de Novembro ultimo foi jul- 
gado babilitado para poder exercer vaiidamen- 
te o commercio o snr. José d'Almeida Brandão 
Aguiar Penetra. 

— Assemblea Portuense. A assemblea go- 
ral que devia ter hoje logar naquela sucieda- 
de ficou transferida por deliberação da mesa da 
assemblea geral para quando se aununciar. 

— Theatro de 8. João. O Thaumalargo 
que estava annunciado para hoje, foi subslitai- 
do pelo drama — As duas Coroas — e a comes 
dia — O homem de mão genio. — Isto em con- 
sequencia de se achar incommodado o snr. Braz 
Martins. 

Hontem foi a 7.º recita da companhia ly- 
rica com a — Traviala. — À concorrencia foi 
mui diminuta — a noute lambem não. estava 
muito para teatro. 

Chegou hontem pelo, paquete o novo tenor, 
que a empreza imandara escriptorar ultimaens 
te, por não ter agradado o snr, Cechi. ; Se vem, 
ganhar o que nos disseram, tem vbriga de 
ser bom. U seu nome é Crucejani,o 

— Rossi Caccia.. Segundo o «Lidador» a 
celebre cantora Rossi Caceia bem conhecida. do 
publico purtuense, que teve, vecasião, den admi- 
rar na Norma, Anna Bolena, Regente, e; Sompam- 
bula, abandonou completamente o lheatro, estas 
belecendo-se em Pariz como mestta de. canto. 

— Demasiado escrupulo. Segundo diz um 
periodico allemão, o arcebispo de, Vienna soli- 
citou do governo que as dançarinas azem de 
calças de côr escura, no lheatro da côrie. Isto 
não se tem visto alé agora senão no (heatro de 
S. Carlos em Napoles, onde as dançarinas uzam 
de calças de côr ha annos, em virtude d'or- 
dens expressas do rei. . 

— Uma horrivel tempestade. Uma carta 
particular datada da Paz, no Perú, com data | 
de 20 de Setembro, dá as nolicias seguintes 
sobre a destruição desta cidade , causada por 
uma lempestade 

« Desde muitos dias, 6 calor insuppória- 
vel que sentimos, grossas nuvens e ameaçado- 
ras que appareciam ao sudeste, a depressão do 
baroruetro e um mar forte e agitado, nosamea- 
cava, a proximidade d'uma. tempestade. | Com 
effeito, no dia 17, ás 10 horas da. noite, come- 
çoo a soprar com violencia, acompanhado de 
uma chuva forte e constante. um vento de les- 
te, que passou mais tarde ao norte e augnien- 
tou gradualmente até causar um verdadeiro 'a- 
larme na povoação. 

« Poucas horas depois, desencadeava-se a 
tempestade,  Chovia com uma força e uma cons- | 
tancia extraordinaria; a impeluosidade, docven- 
to abalava os edificios e, arrancava as. arvores 
das maiores dimensões. O mar, que rugiaco- 
mo um animal feroz, ultrapassava de. duas; a 
tres varas o sen nivel ordinario, e as vagas es- 
cumantes, balendo é destruindo os jardins e os 
muros das casas mais vizinhas; da, praiaçavan- 
cavam ameaçadoras, até às ruas da cidade, inun- 
dadas já pelas agoas das montanhas, que des- 
cendo com um ruido espantoso. para ir procu- 
rar o mar, e derribando lodos os abstaculos 
que encontravam em sua passagem, enchiam o 
vasto e secco leito dos rios que atravessam o 
porto. 

« No dia 18 alguns edificios começaram a 
desmoronar-se e as [umilias consternadas à vis- 
ta do espantoso quadro que appresentavam os 
elementos desenfreados , sahiram para a rua 
apezar da impeluosidade dos ventos e da chu- 
va, para escapar á morte, para procurar um 
abrigo nas casas que ollereciam as meiores ga- 
rantias de segurança. 

« Durunte as trinta horas que durou esta 
prolongada tormenta, sentiram-se algumas tre- 
pidações que passaram geralmente desapercebi- 
das, em rasão do perigo mais serio que preo-| 
tupava todos os espiritos, e-do furor dos ven- 
tos que percorriam todos os pontos da bussola 
começando por leste e acabando no sul. To- 
dos os edificios da cidade sollreram; a casa 
da camara, o hospital, a cadeia, o quartel, a 


| 


igreja, a cosa de M. Duraza, a de M, Vargas é 
muitas outras estão completamente desmorona-. 
das ; a «geletura» das finahças, a paderia pria- 
cipal, a casa do-general Blacarte, ade M. Bel. 
love, a do juiz de primeira: instancia, as das 
senhoras Rúilos, e muitas Ontras entre as quars 
se acha a minha, foram destruídas em parte e 
mais ou menos arruinadas. As paredes cahi. 
ram, e muitas racharam ; perderam seu apr 
mamento e a maior parte dos. telhados estão 
suspensos no ar. Quasi tolas as embarcações 
que invernavam na bahia ahi se perderam; umas 
foram a pique, outras garraram e foram leva 
das pela corrente até se irem quebrar sobre us 
rochedos da praia. 

« Emtim os damnos foram consideraveis ; 
uma multidão de familias ficaram lançadas na 
miseria, perdendo suas casas e seus bens; a 
cidade vfferece neste momento um aspecto tris. 
te e desolante ! por loda a parte não se vê 
senão ruinas, entulho e miseria ; as raras ca- 
sas que ficaram em pé liveram de ser escora- 
das e servem hoje de relugio ás familias que 
perderam as suas, aos doentes do hospital e ás 
tropas da rnição, No interior de nossa pe- 
ninsula, sobretudo na parte mais austral, os es- 
tragos devem ter sido immensos, porque, na 
Paz, esta lempestade foi muito mais terrivel 
que a do mez d'Ontubro do anno passado. 

« Receio muito que sobre as costas de Si- 
naloa e de Sonora, tenha havido igualmente 
desgraças deploraveis, porque suppõe-se que o 
mau tempo tem sido geral nestes mares, e vi- 
mos durante todo o dia d'hontem , bandos de 
papagaios e outras aves aqui desconhecidas atra- 
vessar os ares, sem duvida alguma, atravez do 
golfo pela impetuosidade dos ventos. . 

— Novo papel. A «Revista de Berlin» 
publicada pelo «Norte» contem a seguinte pas- 
sagem : « Um de nossos fabricantes de papel 
acaba de obter um privilégio de invenção pela 
descoberta recente que fez d'um papel lavavel, 
Bis aqui a vantagem desta invenção : escreve-se 
neste papel com uma tinta especialmente com- 
posta para este fim, depois, quando se quer 
fazer appareser todos ou parte dos caracteres 
eseriplos, não ha necessidade senão de lavar o 
papel com agua ordiaária. Logo que tenha sec- 
cado, póde-se-lhe escrever de novo, laval-o ain- 
da, e recomeçar este processo tantas vezes quan- 
las se desejar. Asseguram-nos que logo que esta 
preciosa descoberta foi conhecida em Londres, 
se, fizera uma grande encommenda deste; pa pel 
para o Poreign-Oliee a qual deve ser aprom- 
plada com a maior brevidade possivel. 


— Um anmúncio curioso. O «Morning 
Star» publica o segninta dungitcio : 

« Um cavalhéiro que deseja evitar os hor- 
rores do enterro, quer dispor de seu corpo em 
vida e em favor duma pessoa que saiba desec- 
calo bem. B" nervoso e fraco, e lem os ossos 
por comseguinto Dem marcados e salientes, O 
sobrescrito deve ser feito da maneira segointo, 
com o porte pago : «Immortal» 32, Norlhum- 
berland, praça do Bayswafer. » 

— Disposição testamentaria. 
e laureado portas D. Manoel José Quintana dis- 
poz em seu testamento que a corda d'varo com 
que por mão: de sua rainha foi ornada sua fron- 
teç assim como a: bandeja de prata, presento 
de D. Izabel II, sejam enviadas depois de sua 


O veneravel 


[morte á Academia da Historia, que é o lugar 


onde se acha depositada a acta de sua sole- 
mn coroação. 


— Industrias no Brazil. (Da Civilisação): 
O ministro do interior do Brazil, deu no seu 
relatorio annual de 1855, os seguintes pormb- 
nores sobre a industria do puiz. 

«A industria está ainda no berço. Entre 
os fabricas da capital que recebem on teem re- 
cebido uma subvenção do governo, só a ma- 
nufaclura de vidro conhecida pelo nome do 
«São Roque» e uma fabrica de galões tem tido 
exito. Comtudo , os productos repitados finos 
da primeira, que empregava 29 artistas livres, 
a maior parte engajados na Europa, e 30 es- 
cravos, não podem comparar-se com os do 
estrangéiro. Uma fabrica de tecidos acaba de 
ser montada: nas cercanias do Mio e deve func- 
cionar breve, 

Fora da capital, um estabelecimento sitna- 
do em Ponte-da Arca que consta de. oficinas 
para a fundição do ferro.e do bronze e para a 
confecção de caldeiras de machinas de vapor, 
trilha com suecesso v caminho da prosperidade. 
No anno de 1854, construiram-se all quatro 
barcos a vapor, e estão actualmente no esta- 
leiro dois barcos de vapor e um de véla. O 
pessoal da fabrica consta de 441 obreiros dos 
quaes 117 são brasileiros, 164. estrangeiros e 
130 escravos. Trata-se de montar uma. fabri- 
ca para a refinação do assucar, a distillação e” 
a preparação do carvão animal, 

A provincia da Bahia, posssue algumas fa- 
bricas de tecidos de algadão. entre as quaes 
uma, estabelecida na. cidade de Valença está 
muito bem montada ; a, producção já é supe- 
rior ao consumo da provincia , € expurta para 
o resto do imperio, 

“Ma nesta provincia tres fabricas, de fandi- 
ção de ferro, em Bahia, Santo Amaro e Va- 
lença ; as duas primeiras prosperam. Ha lam- 
bem em Valença uma serrelharia mechanica. 

Na provincia de Minas-Geraes alem de mui- 
tas fabricas de fundição empregam 2,000 pes- 
soas e produzem annualmente mais de 2,200,000 
kilogrammas de ferro, ha uma fiação de algo- 
dão que parece estar em boas condições. 


—— aa 


Pernambuco tem uma fabrica de fundição 
rospera. 

rn fabrica de chapeos de palha (conhe- 
cidos por do Chai) fundada no anno passado 
na provincia da Amazono, já está em explora- 
ção; mas por falta de obreiros produz muito 
pouco. M ; X 
Um rebanho de «merinos» que o presi- 
dente da provincia de S. Pedro (Rio Grande do 
Sul) mandou vir de Allemanha em 1854, está 
duplicado. 

Em geral o governo foz todos os esforços 
possiveis para introduzir os merinos nás pro- 
vincias que estão em condições favoraveis ao 
melhoramento da raça ovina. à 

A provincia de Parabiba tem enviado ao 
Rió de Janeiro casulos de bichos de seda. Se- 
gundo umá nota da sociedade imperial de se- 
ricultura do Brazil, estes casulos são similhan- 
tos aus que receberam em França o nome de 
«Vaon de nuit,» pelas bellas cores da borbole- 
ta. A sociedade declara todavia que, por estar 
a seda mal disposta no casulo, não póde ser 
dividida, mas unicamente cardada e fiada e, por 
conseguinte, que não póde servir á confecção 
dos estofos de grande preço. 

O presidente da provincia de S. Pedro en- 
viou amostras de uma materia similhante á ce- 
ra, que se colhe em grande abundancia em cer- 
tos pontos desta parte do imperio. A socieda- 
«de animadora das industrias nacionses , depois 
de ter examinado esta materia, declarou que 
ella continha além de outras uma substancia 
que os chins dizem extrahir de um insecto e 
da stearina dlo «carnanha» palmeira do Brazil, 
eujo tronco imana uma especie de cera. Pare- 
ce que esta materia poderia ser vantajusamen- 
te empregada na industria. 

Finalmente encontraram-se mesmo na pro- 
vincia do Rio de Janeiro marmores de bôa qua- 
Jidade e de facil extracção. » 

— Chrisma. — (Da «Monarchia.») O snr. 
bispo de Angola acha-se actualmente em Lan- 
dim, no concelho de Villa Nova de Famalicão, 
onde tem administrado o santo sacramento da 
ehrisma aos meninos de 5 annos de idade por 
diante e aos adultos que ainda não tinham re- 
cebido este sacramento. No dumingo ultimo con- 
correu alli grande numero de pessoas das fre- 
gnezias visinhas. Na quinta feira 4 do corrente 
continua s. ex? a ehrismar naquella freguezia e 
não sabemos se mais alguns dias. O em.”º snr. 
D. Joaquim Moreira Reis acha-se hospedado no 
collegio do sar. Luiz Corrêa d'aAbreu. 


que 


INTERIOR. 


VALENÇA 2 de Dezembro. ontem co- 
meçon a mareliar o correio desta Praça para o 
Sul ás 10 horas e meia da manhã. 

Espalhom-se a noticia de.que o batalhão de 
caçadores n.º 7, que está na cidade de Guima- 
rães, é transferido para esta Praça. 


SETUBAL 30 de Novembro. A Sociedade 
Momentanen resolveu festejar o dia de Santa 
Cecilia, distribuindo aos pobres 350 rações, 
que comprehendia cada uma um arratel de ar- 
roz, um dito de pão, um dito de bacalhau, 
e 40 reis em dinheiro. 

Os jornaes dos trabalhadores na semana 
finda regularam de 3)0 a 360 reis 

As audieneias gerars Liveram logar esta se- 
mana finda. A de segunda feira, diz o Seluba- 
lonse, turnou-se notavel não só pelo muito que 
foi concorrida senão lambem pelos roubos de 
lenços e caixas, que alli se commetteram. Sa- 
bemos que alguem ficou sem a caixa de prata 
que levara na algibeira, c que a outros nem 
os lenços deixaram, apesar da guarda que se 
postara á porta do tribunal, mas que para na- 
«da serviu, a não ser para o cabo da mesma guar- 
da posto em cima de um banco bradar de es- 
paço a espaço — silencio | 


XTERIOR. 


Recesexos honfem à tarde folhas inglezas 
pelo paquete que alcançam alé 27 de Novem- 
bro. Eis as notícias politicas mais importantes 
que nellas ercontramos * | ur 

Um despacho de Berlin com data de 25 diz 
o seguinte: — « Nolícias de Berne hoje rece- 
bidas anunciam que o conselho federal recu- 
sa unanimemente annuir á exigencia da Prus- 
sia para que sejam postos em liberdade os pri- 
sioneiros de Neufehatel. O conselho declara além 
disso que está prompto a entrar em negncia- 
ções e que deseja renovar as relações d'ami- 
zale e bôa visinhança com a Prussia. Estão-se 
fazendo preparativos para que a justiça possa 
proceder regularmente nas suas averiguações com 
respeito nos prisioneiros de Neufeliatel. » | 

O correspondente do «Times» em Paris es- 
erevendo sobre este mesmo assumpto de Neuf- 
chatel diz o seguinte: 

« Tem-se duvidado se o rei da 
depois de ter hido tão longe, estaria disposto 
a retroceder. Elle recedea mm cheque no modo 
como foi recebida a sus sollicitação na Dieta 
germanica. O objecto deste appello era obter da 
Dieta o reconhecimento formal de seus direitos 
de soberania sobre Neufchatel, a sua directa 
intervenção em faror dos prisioneiros, o um 


Prussia, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


compromisso para um activo auxílio em quaes- 
quer medidas, quea resistencia da confedera- 
cão o podesse compellir a tomar. A decisão da 
Dieta veio frustrar as esperanças d'aquella sol- 
licitação, e dificilmente se poderá dizer que 
ella satisfizesse a Austria. A Prussia e a Aus- 
tria obtiveram só a sua adhesão so protocolo 
de 1852 e a sua cooperação em secundar o 
pedido ao governo federal para a soltura dos 
pristóneiros. » 

« A Dieta fui talvez contraria a apoiar uma 
tão estreita alliança entre a Prussia e a Austria 
porisso que ella ameaçaria a independencia dos 
mais pequenos Estados Allenães, A Dieta bem 
conhece que a Austria está prompla a appro- 
veitar-se de toda a occasião para obter o re- 
conhecimento do principio que ella protegerá 
e defenderá a integridade tanto, das possessões 
allemãs como das não allemãs dos Estados da 
Confederação , naturalmente com vistas na [ta- 
lia e Hungria, e sem duvida a Austria faria de- 
pois uso do precedente estabelecido. Pelo que 
por ora se pode ver, a Suissa não se mostra 
disposta a ceder. Desislirá o rei da Prussia 
de sua pretenção, julgando, como lalvez julga, 
que a França não licaria passiva no caso em 
que um exercito prussiano ameaçasse a inte- 
gridade do territorio suisso? E” provavel que as- 
sim aconteça, se [or verdade que o general Du- 
four recebera do imperador a certeza de que 
em qualquer caso, a Suissa será protegida. 

« No entrelanto, diz-se, o governo suisso 
está-se preparando para o peior. Os seguintes 
detalhes da força que, em defeza do territorio, 
elle poderia pôr em acção não deixam de ser 
interessantes , debaixo de certas circunstancias 
O estado-maior do exercito Helvetico compre- 
hende 40 coroneis federaes (generaes de divi- 


são), 43 tenentes-coroneis federaes (generaes de | 


brigada), e um numero proporcional de outros 
ulficiaes 

O titulo de general é só dado ao coronel 
federal, commandante em chefe do exercito. 
A força effectiva das tropas é assim compos- 
ta: — Engenheiros, 2,000 homens ; arlilheria 
14,272; cavallaria, 3008; carabineiros , 12,705 ; 
infanteria 130,631 ; corpo medico, ou serviço 
de saude, 237; total, 162,943 homens, e 700 
peças d'artilheria. O governo federal pode alem 
disso em caso de guérra chamar as tropas 
cantonaes , que cunstam de mais de 40,000 ho- 
mens, e provavelmente chamaria tambem os 
12,000 suissos, que formam o nucleo do ex- 
ercito do rei de Napoles. Elfectivamente à 
Suissa pode pôr em pé de guerra uma força de 
perto de 214,000 homens » 

O mesmo correspondente diz o seguinte em 
outra carta escripla em 25 á noute: 

« Parece não baver duvida alguma de que 
o novo ministro dinamarquez, barão Dircking 
de Holmfeld, é commissionado para sollicitar 
a mediação da França com as Potencias alle- 
mãs. À opinião aqui é de que tanto a Prus- 
sin como a Austria fazem todas as diligencias 
por ganhar o favor da Dieta Germanica, aper- 
tando com a Dinamarca sobre a questão dos 
Ducados. 

« Hoje corre o ramor de que o imperador 
se decidira a aceitar o officio de mediador, 
e que a Inglaterma se collocaria laubem do 
mesmo lado. 

« Ainda que se não duvide de ver prom- 
Ptamente annunciado o arranjo da questao na- 
politana, comtudo é sabido que o rei Fernan- 
do obtivera altimamente 6,000 recrutas suissos. 

« Accorle imperial vai deixar no dia 28 
ou 29 deste mez Suint-Cloud para ir residir 
o inverno em Pariz. » 

Noticias de Napoles de 20 dizem qne fôra 
promulgado um tratado de commercio com os 
Estados-Unidos. Falla-se d'uma revisão geral de 
pautas das alfandegas. Resta data o rei estava 
ainda em Gaeta. 

Uma carta de Berlin, que publica a «Gaze- 
ta de Hamburgo» diz : 


resposta ás representações feitas pelo embaixa- 


dor prussiano em Napoles, com vistas de uma | 


reconciliação) dirigia á Prussia um memoran- 
dum, que foi tambem comunicado aos outros 
gabinetes, e que é considerado pelos gabinetes 
de Pariz e Londres como um passo para conces- 
sões. O govérno napolitano procura declinar a 
responsabilidade do cunflicto, provando que não 
é o gabinete de Napoles que não tem desejado 
uma reconeilinção, porém que o conflicto nasce 
de não serem equitativas as condições até aqui 
exigidas. O memorandam falla muito particular- 
mente sobre a moderação e sentimentos conci- 
lintorios do rei, e em prova 


a | mercial legisla nos artigos 15, 16 
« Allirma-se que o governo napolitano (em | 


NEW-ORLEANS — Gal. amer. Gallego, farinha 
e aduella. 

IDEM. — Barc. amer. Uncle Saur, trigo e fa- 
rinha. . : 

MARIANOPOLI. — Br. aust. M. B., trigo. 

PORTO. — Yap. Duque do Porto, vinho e fa- 
zendas. 

MOGADOR. — Esc. Boa Fé, amendoas e nozes. 

VIANNA. — R. Favorita, milho, 

SETUBAL. — Bat. Providencia, madeira. 


SAHIDAS. 


SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Euxine, em qua- 
lidade de paquete. 

BRISTOL. — BH. Ribeiro 1.º, fructa, azeite e 
urzella, 

MARSELHA, — Esc. fr. Julie, urzella, marfim 
é goma. 

PORTO. — Pat. ing. Mary Sweet, lastro. 

FARO, — Br ing. Hero of Kars, lastro. 

FIGUEIRA. — 1. Neptuno, lastro. 

SINES. — Esc. ing. Florence, lastro. 

S. MARTINHO. — Bat. S. João Baptista, car- 
vão. E 


| SETUBAL. — Esc. ing. Estremadura, lastro. 


IDEM. — Esc. ing. Black-Kat, lastro. 
IDEM. — Esc. ing. Raven, lastro. 


———— 


PORTO 3 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


LISBOA. — Vap. «Lusitania», 1 dia, c. Burnay, 
passageiros e encommendas a G. R. Bata- 
lha. 

Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


IDEM 4 DE DEZEMBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fora da barra por causa do 
nevoeiro b 

Vento N. O. (brando)e o mar um tanto agi- 
tado. 


Á ULTIMA HORA. 


PORTO 4 DE DEZEMBRO | 


DE 1856. 
Participação do telegrapho 
de Lisboa. 


“Hoje às 8 horas e meia| 
[entrou o paquete inglez «Ta- 


mar» vindo do Rio de Ja- 


|neiro. Lisboa 4 do corrente. 


— Sant'Anna — capitão. 


ANNUNCIOS. | 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Nos autos do emancipação 
que requer v menor Jusé de 
Almeida Brandão Aguiar Pene- 
tra proferiu o tribunal a sen- 
tença dv theor seguinte : 

SENTENÇA. 

O tribunal de primeira instancia do com- 
mercio : — com allenção ao que o codigo com- 
e17eá 
supplica de Ml. 2 onde José d'Almeida Brandão 
Aguiar Penetra, desta cidade, filho de João de 
Almeida Brandão Aguiar Penetra, da mesma, 
allegando com o alvará d'emancipação fl. 3 
expedido pelo juizo competentente que excede 
á idade de 18 annos, que está emancipado e 
aulhurisado para exercer v commercio pede ser 
declarado em circunstancias d'emprehender obli- 


galoriamente actos de commercio: — attendendo | 
ontro sim a que o alvará exhibido se acha em | 
| forma legal c por elle 
[sas do requerimont 


e verdicam as premis- 


| 5 lem assignado o requerente o termo de re- 


disso menciona | 


que Sua Magestade julga ter chegado o momen- | 


to do governo napolitano consentir nos justos 
pedidos das potencias occidentaes, sem compro- 
melter a sua dignidade. 


—————— TT —ememe 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 29 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 


GOA, e BOMBAIM. — Br. Companhia Commer- 
cial de (da, arroz, cairy e mais, generos, 

NEW-YORCK. — Barc. Emma Linconben, arroz. 
farinha e aduella. 


moncia no benefício de restituição com respei- | 


lo ás transacções de commercio que enpreben- 
ila; — atendendo a que não houve dúvida por 
parte do ministerio publico, sendo ouvido ácer- 


ca da pretensão: — defere ao dito requerimento | 


A. 2 por virtude do mesmo declara e julga 
ao referido Jusé d'Almeida Brandão Agoiar Pe- 
netra habilitado para poder exercer validamen- 
te o commercio, como se fôra de maior idade 
e sui juris, e sem direito a reclamação quanto 
aus actos e obrigações commerciaes que con- 
trahir: — e para ser reconhecido como tal na 
praça, será publicada a presente sentença e 
registrada na forma da lei e do estylo. — As 
custas ex-causa. Porto em assentada de 24 de 
Novembro de 1856. Joaquim José Alvares de 
Faria, juiz presidente. Seguem as assignalu- 
ras do.jury. . 
Está conforme, 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
(1564) 


attendendo a que a fl. | 


LOTERIA 


- EXTRAORDINARIA DE LISBOA. 
PREMIO MAIOR 


40,000:000 


S bilhetes, meios ditos, quartos, oitavos 

e cautelas, acham-se á venda na loja 
de cambio de Bento José Barboza da Cu- 
nha, rua das Flores n.º 280, defronte da 
Companhia dos Vinhos. [1563] 


ENDE-SE a morada de casas da 
rua do Bomjardim n.º 366 a 368; 
quem as pretender, falle com José 
Simões da Silva Ferraz na rua de Santo 
Antonio n.º 189. [1:562] 


O dia 17 de Dezembro, pelo meio dia, 

na casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio, a requerimento do Administra- 
dor da massa fallida de Manoel José Lo- 
pes Malheiro, se tem de arrematar uma 
morada de casas pertencentes á mesma 
massa, sila na rua do Bomfim n.º 157 a 
159 louvada livre de todos os encargos 
em 4578600 rs. Quem quizer ver a res- 
pectiva lonvação dirija-se ao Cartorio do 
referido Tribunal Escrivão Pacheco. 

[1555] 


GRANDE LOTERIA DE 
LISBOA DE 


40.000:000 


S Bilhetes desta Loteria acham-se á ven- 
da na loja de Cambio de Antonio Mar- 
ques de Carvalho, rua das Flores junto à 


Mesericordia n.º 4 e 5. [1:556] 
UEM quizer comprar uma 


1 
KsS- casa sobradada na rua de 


S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 

RECIZA-SE de dois bons officiaes de 

ensamblador para ir para o Brazil, a 
tractar com Antonio Monteiro de Seqdeira 
na rua da Picaria n.º 48. [1:2867 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba 

de receber-se pelos vapores « Vesta » 
e «Bacchante, » um variado sortimento 
de casacos e pulainas para homens, e ca- 
pas para senhoras de panno impermeavel, 
de diversas cores e feitios, assim como 
casacos à Raglan, de Gulta-percha. 

No mesmo escriptorio ha para vender, 
facas e garfos com cabos de madre-perola, 
marfim, veado, e osso; objectos de «Ele- 
ctro plate» como serviços para chá e café, 
salvas, colheres, castiçaes, talheres para 
molho, e frasqueiras para licor; mezas, 
taboleiros, caixinhas, &c. de charão ; chris- 
tal em diversas pecas, garrafas pretas de 
1 t/, quartilho ; bretanha de linho, e cer- 
veja ingleza da melhor fabrica de Tso 

1:379] 


LUCAS DOS SANTOS, 


(CABELEIREIRO.) 


UGMENTOU, e melhorou o 
a de Santa Calharina n.º 


seu estabelecimento na 

«1º e 2º andar 
agora um 
O pessoal do lra- 


uras. para barbear 


cortar e frizar o pre que o assig 
queira, por 480 rs tanto no estabelecim, 
como em sua no exigir. 

a 


and convenientemente preparado 


ara pentear s rviço que será feito por 
uma filha do ant ompetentemente habili- 
tada. AS Senhoras que se quizerem pentear em suas 


casas amiudadas vezes o poderão fazer por uma as- 
natura mensal, de 240) rs. podendo ser pentea- 
s diariamente, e por uma só vez es. 
Satisfaz toda a obra de cabello tanto para homens 
como para senhoras. — preços commodos. 

Continua a vender vinhos finos do Porto, e cham- 
pagne que lhe acaba de vir de Prança. 


Direcção da Associação dos Alfaiates 

Portuenses, convida a todos os seus so- 
cios para na segunda feira 8 de Di 
bro em que tem de haver Assemblea 
para interesse da mesma Associação. 

Porto 5 de Dezembro de 1856. 

R O 1.º Secretario. 
José Moreira Coelho de Magalhães. 


308] h 


Ju 


O: COMMERCIO DO: PORTO. : & 4 


OR nova deliberação da mesa da Assem- 

blea Porthense, fica transferida a reu- 

nião geral da ossemblea, que devia ter logar 

no dia 4 de Dezembro, para o dia que se 

annunciar, 

“Porto e Secretaria da Assemblea Por- 

tuense 3 de Dezembro de 1856. 
Manoel Guimarães. 
1.º Secretario. 
[1:58] 


BILHETES. 


para a grande Loteria de Lisboa que tem 
de extrair-se no dia 23 do corrente. 


PREMIO GRANDE 


40.000:000 


CHAM-SE à venda na antiga loja das 
sortes da Viuva Carvalho & Irmão rua 
das Flores esquina do Souto n.º 219, 220 
e 221. [1:559] 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Â vender garrafas de quarlilho.e meio, 
de “superior qualidade, por precos 
commodos. 0) 
RECISA-SE d'uma menina de ll a 13 
annos, que saiba cozer e fazer meia, 
para ir para o Rio Grande do Sul. 
Na rua da Bandeirinha n.º 45 ou no es- 


cripiorio deste jornal se tracta sobre este 
ajuste. 


Caffé de supperior qualidade 


NCONTRA-SE a amostra deste genero, 

em pequena porção, e trata-se da sua 
venda na ruaNova dos Inglezes n.º 6, pri- 
meiro andar. [1:540] 


TANNOS dos mais acredi- 

tados Aulhores Alemães 
recentemente chegados de 
Hamburgo, vendem-se por 
preços mais baratos que em parte alguma, 
na rua das Congostas n.º 129, [1:472] 


LLUGA-SE um armazem deno- 
minado do Engenho sito caes 

de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria;-e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 


o 


'o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Nóve no 12. [1:305] 
Taiam 


CORDIAL GIN 


A Fabrica de dislillação de Sir Felix 
Booth & 0.9, 
Vende-se na rua das Congostas n.º 


180; 

Garrafa..... 500 rs. 

Dusia de garrafas. - 58400 rs, 
[1:511] 


A tua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 

azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades, [1:489] 

neo na rua de Bello-Monte n.º 

13. 

Vinho Branco Arinto a 35600 a duzia ; 
caixa-3 duzias. 

Vinho Commendador a 78200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1:477] 


ENDE-SE uma morada de ca- 
. sas com um grande e bello 
quintal na rua da Caryalhosa 


o 


Quem a pertender falle na rua de Ce- 
dofeita n.º 466, onde se dão os esclareci- 
mentos precisos. [1:404] 


UEM precisar d'uma criada para gover- 
nar uma casa, n'esta cidade, ou no 
Imperio do Brasil, dirija-se à travessa da 
Trindade n.º 29 em casa do snr. João 
Teixeira de Mesquita. [1:524] 


FATO FEITO 
ONTINUA bem sortido de todas 
as fazendas de bom gosto, e 
roupa propria da estação, o ar- 
LJ) mazem na Praça de D. Pedro, 
passeio dos Loios n.º 17. [1450] 


Cápos de Cairo, vende-se 
na rua-das Hortas n. 11, casa 


é ni fi A à 
de J. D. Alves Pimenta. 
E y [1:528] 

UEM pertender tomar a juro com a com- 
petente hipotheca e legalidades da lei 
até à quantia de quatro contos de reis 
pertencentes aos orfãos filhos de Anto- 
nio Monteiro da Silva falle com José Car- 
los Ferreira Soares morador no Largo de 
S. Domingos n.º 12, que para isso se acha 
aulhorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos 
José Monteiro da Silva. [1:513] 


COMPARNIA GARANTIA. 


ao meio 


O dia 10 do corrente mez, 
dia; no escriptorio da dire 
rua dos Inglezes n.º 76 tem de 


se lres acções por fallecimento do accio- |. 


nista o snr. Manoel Joaquim de Faria e 
posta. 
Porto 3 de Dezembro de 1856. 
Os directores, 
Antonio de Souza Barbosa, 
Antonio Joaquim d'Oliveira Castro. 


[1:561] 


MOURÃO & IRMÃO, 


Mudaram o seu estabele- 
cimento de Ourivesaria para 
a mesma rua das Flores n.º 
k6 a 48 provisoriamente no 
1.º andar. [1:543] 

ERDEU-SE na sexta feira 28 
de Novembro, em Villar, uma 
cadella pequena. Ingleza, preta 
e amarella. Quem a achasse e a entregar 


na rua dos Inglezes n.º 54, receberá al- 
viçaras. [1:549] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 


latas e breu louro. [781] 
N OÃO Fran- 

ca Cadel- 

á Ro ves coniul es- 

« tabelecimento 


d'alquilaria no 
largo do Car- 
mo, dá principio às corridas de Caleches 
para Amarante no dia 7 de Dezembro pe. 
las 8 horas da manhã e em seguida lo- 
dos os Domingos e. Quintas feiras e de 
Amarante Terças e Sabbados, pelo preço 
de 2:400, reis , tambem se lomam passa- 
geiros para Baltar ou Penafiel a 1:440 
reis, os bilhetes estarão à venda no mesmo 
estabelecimento, e em Amarante na Esta- 
lagem da Capadeira, tem 2 duas mudas de 
4 cavallos em Baltar e cazaes novos, o an- 
nunciante espera montar este estabeleci- 
mento com toda à regularidade para mere- 
cer do respeitavel Publico os elogios que 
lhe fizeram durante as corridas dos seus 
Caleches para S. João da Foz. [1:541] 


SAMPAIO € CARNEIRO, 


RUA DAS FLORES N.º 283. 


Tem grande. sortimento 
de lonas, meias lonas, é brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus-| 
sia, e ditas de algodão de n.º | 
em que tem feito redução em | 
preços, eresponsabiliza-se pe- 
le qualidade. Tambem tem, 
linhagens sortidas, [1:545] 1) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez MINHO, 


ton, sahe deste porto 
para o de Liverpool no 
dia 7 do proximo mez 
Quem quizer carregar ou ir de 


de Dezembro. 
passagem Para O que tem optimos commodos, 


dirija-se aos Agentes Chamiço & 6.º ou A. Mil, 
ler & €.º rua dos Inglezes n.º 24. (1:501) 


“a 


Para Glasgow. 
Ai 


Pt 


A barca 


le que é capi. 
tão Mano 


va Reis, sa- 
a hirá com P ler parte do 
seu rarregamento pro be passageiros 
a pagar nesta ou n'aquella;“para os quaes tem 
excellentes commodos; lracla-se com o caixa 
Manuel Martins Pontes na Praça de Carlos Al. 
berto n.º 38. 
Precisa-se d'um snr. Cirurgião. [1:398] 


O bem construido barco a vapor Inglez «VE- 
CTOR EMMANUEL » Deve estar aqui de volta 
para sahir entra vez para Glasgow no dia 13 do 
proximo mez de Dezembro. Para carga é pas- 
sageiros para o que tem os mais bellos contmodos, 
dirija-se nos Agentes A Miller d 0%, rua dos 
nglezes n.º 24, [1:476] 


PARA LISBOA: 
(pm 13 monas) 


O vapor LUSITANIA q. com- 
mandante Luiz Burnay,. sahi- 
rá 6,º feira ddo corrente, ás 
3 horas da tarde. 

Recebe carga e passageiros 
para o que tem excellentes commodos, 

Tracta-se com G. R. Batolha, rua dos. In- 

glezes n.º 81, 1.º andar, 


Para Pernambuco. 

E O brigue brasileiro DESPIQUE DE 

128: BEIRIZ, forrdo de cobre de 1.2 

% mareha, sahe até o dia 20 do'cor- 
rente com a carga que liver; para carga" e pos- 
sageiros, para o que tem bars commodos e pas- 
sadio a pagar nesta ou naquella cidade, tambem se 
leva alguns rapazes que tenham principio de 
negocio ou de officio, a pagar na dita cidade 
tendo logo arrumação certa. Tracla-se com 
Jonquim José de Oliveira Falcão na rua de Cedo- 
feita n.º 1ã a 17 ou com o capitão à bordo. 


[1:440) 


Para o Rio de Janeiro. 
A Barca AMELIA, se o tempo per- 
mittir, sahirá no dia 7 do correntes; 


SA os surs. passageiros devem vir liqui- 


dar suas passagens até ao dia 6. “Cónsignatário 
| João Eduardo dos Santos, Praja de Miragaia n.º 
157. F ! 


Para Pernambi, 


O Brigue DANÃO, permitlindo:o!tem- 

RE) po sabirá-no dia? 15 doreorrente ims 

preterivelmente-com a carga que ap- 

parecer Consignatario João Eduardo dos Santos 
Praia de Miragaia n,2:157, 14 [1238] 

Para o Rio de Janeiro. 

A galera AURORA, capitão Figuei- 

redo sahe com brevidade, para carga e 

a passageiros aos quaes oflerece excel- 

lentes commodos, tracta-se no escriptorio de 
Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º 2. 
“= (1:994) 


Para Londres. 

O Brigue Portuguez'de 1.2 classe 
» ALLIANÇA , comandante Ricardo 
E Nunes dos Reis, a sahir com “a maior 
brevidade. Frete para vinho 20 seh. por: to- 
nelada. Tracta-se com A. Miller & C.º rua dos 
Inglezes n.º 24. [1:552] 


Para Villa Nova de Portimão. 
Biate SACRAMENTO, Mestre Costa, a 
sair no 53 de Dezembro, para-car- 
ga dirijão-se aos Agentes e Despa- 


[1:530) 
Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 


O novo e bem construido. brigue 
— QURENSE — salirá no dia 10 de 
corrente mez de Dezembro, permiltio- 
doo lempo : para carga o passageiros Lracta-se 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29 e 30. (1:206) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá no dia 16 de Dazombro a 
barca E para q restante da car- 
— ga e passageiros, tracla-se com José 
Marques da Co 
7, ou na Bot do Terreiro n.º 12, 
Precisa-se d'um facultativo para o mesmo 
Navio. [1544] 


Para o 


Para Pernambuco, 
£ER A Galera BRACHARENSE, a sahir 
E a» com a maior brevidade possivel. Pa- 
ra carga e passageiros lracta-se com 
Francisco José Pereira Pinto rua das Congos- 
tas n.º 53 ou com o capitão a bordo. . 


[1:550) 


| Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli 


pasa 


ho Lima & 6.º em Cunao do Muro | 


unior em cima do Muro n.º | 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera — OLINDA — capitão Emi- 
E gdio José d"Oliveira, sabe no dia 
14 do corrente permittindo o tem. 
po. Os surs. passageiros devem, apresentar seus 
passaportes até o dia 12, no escriptorio do 


ras 
[1:547) 
Para o Rio de Janeiro. 


4 Indo por Pernambuco onde se de- 

pao morará só 24 horas, a nova barca MA- 

RIA FELIZ, capitão Zeferino Ventu- 

ra dos Santos, sahe com brevidade, tem exel- 

lentes commodos e tractamento para passagei- 

ros que conduz para ambos os portos, e carrega 
só para o Rio de Janeiro. 


Tracta-se com Antonuo Monteiro de Sequeira, 
rua da Picaria n.º 47 e 48 [4:421] 


Paraallha de S. Miguel. 


A Escuna S. JOSE" 2.º, da primei. 
ra viagem forrada de cobre com 
excellentes commodos. Quem nella 
r carregar ou ir de passagem dirija-se & 
José Pereira S.to Amaro, rua dos Canastreiros 
n.º 3a 50u a Daniel Irmão e CS 


9.2, 20, : 


Para a Bahia. 


Pertende sabir até 15 de Dezembro. 
O novo patacho DUQUE DO PORTO, 
forrado de cobre, capitão Lima, a 


[1:551] 

dé, 
sabir no dia 15 de Dezembro se a 
barra o permitir. Tem a maior parte do seu car- 
regamento ; e bons commodos para passageiros. 
Tracla-se com o caixa Joaquim Duarte de 


Matos, em Cima Muro do n.º 101 e 102. 
[1:520] 


Para Santos. 
Sohirá' con brevidade o hrigoe LU- 
D SITANIA, vápitão “António Gomes do 
Araujo, “rreche-carga e “passageiros 
para: tractar com ocaixar Bo J. Machado , ou 
com o capitãoras bordo. [1:496] 


“Para Pernambúco. 
FM te do enrregamento promplo, a bar- 
ca — NOSSA SENHORA DO BOM 


SUCCESSO — capitão Manoel José d'Azevedo ; 
para carga e passageiros Iracla-se com us cai- 
xas Antonio Alves da Cunha & C2, na praia 
de Miragaia n.º 31 a 33, ou com o capitão 
à bordo. [1:395] 


Para o Rio de Janeiro. 

E Sabirá com muita brevidade o no- 
vo patacho MEIRELLES 1.º capitão 
sy Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho 
Para carga e passageiros Lracla-se com Bernar- 
do Jusé Machado, rua de S. Crispim m,º 19. 
(1385) 

Para o Rio de de Janeiro. 
Barca NONO TENTADOR sai em 10 


sã 

ali de Dezembro, para carga e passa- 

É geiros fracta-se com Joaquim da Cos- 
a Leite a S. João Novo n.2.36,. (1:464] 


R.T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 4 de Dezembro. 

2.º Recita do 3.º mez d'assigmatura. 


A -sabir com brevidade por ter par- 


Representar-se-ha o drama : “- 
AS 2 COROAS, 


Terminando com a farça:| 
O HOMEM DE MAU GENIO. 


; a A VIVO 
c N. B. Por motivo de se achar. bastanto 
incommodado o snr. Braz Martins, não póde 
ir á scena o drama Santo Antonio como estava 
enunciado , *s pessoas, que linha, tomado 
cemarotes pára este drama, (e, não, queiram 
ficar cum ellos, pela mudança diespegtaculo , 
queiram prevenir com lempo, o camaraleiro, 
Dumingo terá logar a 3.º roeila «com o 
drama os 30 annos ou a Vi no 


Principiará ás 7 horas 


